Encontros de Formação Cristã – Paróquia de Carreço


ENCONTRO 12 – 2º ANO (21/02/2009) – A REVELAÇÃO DO MISTÉRIO DA TRINDADE NAS ESCRITURAS
1. Considerações gerais: Deus «É» Trindade, «É» Amor – O mistério da Santíssima Trindade, aliado ao Mistério pascal (em que Cristo revela-nos que Deus é Trino), ocupa o cerne da fé cristã, que é «Deus é amor»; no Antigo Testamento apenas encontramos indícios do Deus Trino; a revelação do mistério dá-se no Novo Testamento.

2 – O Deus Único: a Israel, Seu povo eleito, Deus revelou-Se como sendo único: «Escuta, Israel! O Senhor, nosso Deus, é o único Senhor». (Dt 6, 4). O próprio Jesus confirma que Deus é «o único Senhor», e que é necessário amá-Lo «com todo o coração, com toda a alma, com todo o entendimento e com todas as forças». Ao mesmo tempo, dá a entender que Ele próprio é «o Senhor»; confessar que «Jesus é o Senhor» não vai contra a fé num Deus Único, como veremos noutros encontros. Deus revela o Seu Nome. Deus revelou o Seu nome a Moisés na sarça ardente no Sinai: «Eu sou Aquele que Sou«, «Eu Sou Javé»; o nome, na Bíblia significa a essência da pessoa, a sua identidade: Deus, ao dizer o nome, está a dar-Se ao Seu povo; é um Deus pessoal, um Deus vivo; contudo, o nome é um mistério: ao mesmo tempo que Se dá, permanece um mistério, transcendente, pois Deus não pode ser encerrado num nome; numerosos nomes tem: Adonai, El, Elohim, Shadday, Javé, Eloá, Qanná, etc., pois Deus é imenso. O nome «Jeová» não é correcto: o correcto é Javé (o hebraico não tinha vogais; mais tarde, os massoretas, no séc. VII, inventaram um sistema de pontos para as vogasi; por respeito, evitaram o nome Javé, colocando as vogais de Adonai em JHWH, que significa Senhor, dando a pronuncio Jehowah que é incorrecta). Deus é um Deus vivo: «o Deus de Abraão, Isaac e Jacob). Deus é um Deus de ternura e de perdão: após a infidelidade do povo, com o bezerro de ouro, Javé aceita caminhar no meio de um povo infiel e Moisés confessa que Ele é um Deus de perdão. Só Deus «É», não há outros deuses, é o Deus fiel, que É por Si mesmo; Deus é a Verdade, as promessas de Deus cumprem-se sempre: todo o conhecimento que vem de Deus é «doutrina de verdade» (Ml 2, 6). Quando Ele enviar o seu Filho ao mundo, será «para dar testemunho da verdade» (Jo 18, 37). Deus é amor: foi Deus, que pela Sua iniciativa, por amor, escolheu o Seu povo e «amou de tal maneira o mundo, que lhe entregou o seu Filho Único» (Jo 3, 16). O amor de Deus é «eterno» (Is 54, 8). «Deus é Amor» (1 Jo 4, 8, 16): a própria essência de Deus é Amor. 
3 - Preparação da revelação da Trindade no AT: no AT há casos em que Deus fala no plural (por exemplo, em «façamos»), mas parece que se refere a um plural majestático (como no caso do «vós» referido à realeza); há indícios mais importantes: a paternidade de Deus, Deus elege, educa, elege livremente o Seu povo, consciência de Pai que se vai desenvolvendo ao longo dos tempos; a palavra de Deus é criadora, faz o que Deus quer, pelo que vai ganhando consciência de pessoa; a sabedoria: nos livros sapienciais a palavra é identificada com a sabedoria de Deus Pai, que está com Ele antes do princípio de todas as coisas criadas. Essa palavra ou sabedoria aparece descrita como gerada antes da criação (Prov 8, 22). Contudo, os textos não chegam nunca a afirmar uma realidade pessoal diferente do Pai, mas a personificação de algum atributo de Deus; a sabedoria vai ganhando um carácter de hipóstase, de pessoa. Será Cristo que, ao dar-nos a conhecer a Sua divindade, nos fará reler estes textos. E espírito: (ruah) fala-se desde Gn 1, 2 como força criadora e suscitadora de vida. Deus opera por Seu espírito, pela sua virtude e opera tanto na vida física (Gen 1,2), como na vida religiosa. A ele se atribui sempre o que fazem os chefes do povo ou o seu entusiasmo em levar em frente os projectos traçados (cfr. Jdt 3, 10, etc.), como o caso de Moisés, Josué, David, etc. O Messias estará cheio desse espírito. Em todos estes textos encontra-se a virtude misteriosa e potente de Deus, mas sem revelar-nos, ainda, a 3ª Pessoa da Trindade. Anjo de Javé: por vezes o enviado não se distingue do Senhor, por ex. em Gn 31, 11.13: E «um enviado do Senhor disse-me em sonho: ‘Jacob!‘ …. Eu sou o Deus de Betel, ...‘».
4. Deus é Trino: Revelação da Trindade no Novo Testamento

4.1 - O Filho é Deus: ver EFC anterior: apenas alguns aspectos… JESUS, O FILHO, REVELA O PAI: Jesus chama a Deus Pai: “Para que sejais filhos do vosso Pai que está nos céus” (Mt 5,45); “Sede vós perfeitos como o vosso Pai celestial é perfeito” (Mt 5,48); “Ora a teu Pai, que está no oculto; e o teu Pai, que vê no oculto, te dará a recompensa” (Mt 6,6);… Jesus revela que Deus é seu Pai: “Tudo me entregou o meu Pai, e ninguém conhece o Filho senão o Pai, nem ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar” (Mt 11, 27). Jesus identifica-se com o Pai: “Pois como o Pai tem a vida em si mesmo, assim deu ao Filho ter vida em si mesmo” (Jo 5, 26); “Eu e o Pai somos um” (Jo 10, 30); etc. Jesus chama a Deus “Abba”, “meu Pai”: no Getsemani (Mc 14, 36); “Pai, chegou a hora. Glorifica o teu Filho para que o teu Filho te glorifique” (Jo 17, 1); “Vinde, benditos de meu Pai” (Mt 25, 34); “Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito” (Lc 23, 46); etc. Jesus distingue: “Subo ao meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus” (Jo 20, 17) (Deus não é “nosso Pai” da mesma forma que o é de Jesus). Os textos já vistos, ao revelar a paternidade de Deus também estão a revelar a filiação divina de Jesus. Outras expressões que confessam a divindade de Jesus. O FILHO É DEUS: No Templo, aos 12 anos, Jesus  manifesta a sua divindade: “Não sabíeis que é necessário que eu esteja nas coisas de meu Pai?” (Lc 2, 49). Jesus chama-se a si “Filho do Homem”, título do Messias em Dan 7, 13-14 . Exemplos: com Nicodemos (Jo 3, 1-21), com Zaqueu (Lc 19, 1-10), quando anuncia a sua paixão, morte e Ressurreição (Mc 8, 31-33), quando cura um paralítico em Cafarnaúm (Mc 2,1-12), perante o tribunal de Caifás (Mc 14, 53-64). Jesus manifesta a sua preexistência divina utilizando o nome “Eu sou” revelado a Moisés no monte Horeb: “‘Eu sou’ a luz do mundo” (Jo 8, 12); “Quando tenhais levantado o Filho do Homem, então conhecereis que ‘Eu sou’” (Jo 8, 28); “antes de que Abraão nascesse, ‘Eu sou’” (Jo 8, 58); “Desde agora vo-lo digo, antes que suceda, para que, quando suceder, acrediteis que ‘Eu sou’” (Jo 13, 19). Os seus ouvintes entenderam que afirmava de si mesmo que era Deus (ex.: Jo 5, 18). O Pai confirma a divindade de Jesus no seu Baptismo e na sua Transfiguração. Os discípulos proclamam a divindade de Jesus. Por ex. quando caminha sobre as águas dizem: “Realmente és o Filho de Deus” (Mt 14, 33); ou a confissão de São Pedro: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus vivo” (Mt 16, 16); ou a de Tomé: “Meu Senhor e meu Deus!” (Jo 20, 28). “O Verbo era Deus” (Jo 1, 1); “para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus” (Jo 20, 31); Cristo é “Deus bendito pelos séculos” (Rom 3, 5); “N’Ele habita toda a plenitude da divindade corporalmente” (Col 2, 9).
4.2 - O Espírito Santo é Deus: 1) É UM SER PESSOAL: uma força impessoal como a electricidade, água, etc., não pode desenvolver actividades próprias de seres dotados de personalidade. É o que vamos ver…O Espírito Santo ensina e recorda: o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, esse é que vos ensinará tudo, e há-de recordar-vos tudo o que Eu vos disse (Jo 14, 26); O Espírito Santo dá testemunho: «Quando vier o Paráclito, o Espírito da Verdade, que procede do Pai, e que Eu vos hei-de enviar da parte do Pai, Ele dará testemunho a meu favor» (Jo 15, 26); O Espírito Santo guia à Verdade: «Quando Ele vier, o Espírito da Verdade, há-de guiar-vos para a Verdade completa. Ele não falará por si próprio, mas há-de dar-vos a conhecer quanto ouvir e anunciar-vos o que há-de vir». (Jo 16, 13); O Espírito Santo glorifica: «Ele há-de manifestar a minha glória, porque receberá do que é meu e vo-lo dará a conhecer» (Jo 16, 14); O Espírito Santo dirige a Evangelização: «…o Espírito Santo impediu-os de anunciar a Palavra na Ásia». (Act 16, 6); O Espírito Santo conduz: De facto, todos os que se deixam guiar pelo Espírito, esses é que são filhos de Deus. (Rom 8, 14); O Espírito Santo intercede: assim que também o Espírito vem em auxílio da nossa fraqueza, pois não sabemos o que havemos de pedir, para rezarmos como deve ser; mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inefáveis. (Rom 8, 26-27); O Espírito Santo envia: Enviados, pois, pelo Espírito Santo, Barnabé e Saulo desceram a Selêucia e ali meteram-se num barco, rumo à ilha de Chipre. (Act 13, 4); O Espírito Santo toma decisões no seio da Igreja: O Espírito Santo e nós próprios resolvemos não vos impor outras obrigações além destas, que são indispensáveis: (Act 15, 28); O Espírito Santo provoca a profecia: Nesses dias, uns profetas desceram de Jerusalém a Antioquia. Um deles, chamado Agabo, ergueu-se e, sob a inspiração do Espírito, predisse que haveria uma grande fome por toda a terra. Foi a que sobreveio no reinado de Cláudio. (Act 11, 27-28); O Espírito Santo ordena: Estando eles a celebrar o culto em honra do Senhor e a jejuar, disse-lhes o Espírito Santo: «Separai Barnabé e Saulo para o trabalho a que Eu os chamei.»(Act 13, 2); Pode-se resistir ao Espírito Santo: Homens de cerviz dura, incircuncisos de coração e de ouvidos, sempre vos opondes ao Espírito Santo; como foram os vossos pais, assim sois vós também. (Act 7, 51); O Espírito Santo revela: Tinha-lhe sido revelado pelo Espírito Santo que não morreria antes de ter visto o Messias do Senhor. (Lc 2, 26). O Espírito Santo dá dons: Tudo isto, porém, o realiza o único e o mesmo Espírito, distribuindo a cada um, conforme lhe apraz. (1 Cor 12, 7-11); O Espírito Santo pronuncia frases com sentido: O Espírito disse a Filipe: «Vai e acompanha aquele carro.» (Act 8, 29). Destes exemplos, conclui-se que o Espírito Santo é um ser pessoal… Mas Será que é Deus? 2) É DEUS: Mentir ao Espírito Santo é mentir a Deus. Então Pedro perguntou-lhe: «Ananias, porque é que Satanás invadiu o teu coração, a ponto de te levar a mentir ao Espírito Santo e subtraíres uma parte do preço do terreno? … Não foi aos homens que tu mentiste, mas a Deus.» (Act 5, 3-4). Só o Espírito conhece as coisas de Deus: Quem, de entre os homens, conhece o que há no homem, senão o espírito do homem que nele habita? Assim também, as coisas que são de Deus, ninguém as conhece, a não ser o Espírito de Deus.(1 Cor 2, 11). Porque o Espírito Santo é Deus pode-se blasfemar contra Ele: mas, quem blasfemar contra o Espírito Santo, nunca mais terá perdão: é réu de pecado eterno.» (Mc 3, 29). O Espírito Santo é Javé: «Ora, o Senhor é o Espírito e onde está o Espírito do Senhor, aí está a liberdade». (2 Cor 3, 17); O Espírito Santo é o mesmo Javé que falou no AT: Estando em desacordo uns com os outros, começaram a separar-se. Paulo apenas disse estas palavras: «Com razão falou o Espírito Santo a vossos pais, pela boca do profeta Isaías, dizendo: «Vai ter com esse povo e diz-lhe: Ouvireis com os vossos ouvidos, mas não compreendereis; vereis com os vossos olhos, mas não percebereis. (Act 28, 25-26). Cita Isaías 6, 8-9, em quem fala é Javé. «Por isso, como diz o Espírito Santo: Hoje, se escutardes a sua voz, não endureçais os vossos corações, como no tempo da revolta, no dia da tentação no deserto, quando os vossos pais me tentaram, pondo-me à prova, depois de verem as minhas obras, durante quarenta anos. (Hb 3, 7-11); reproduz o Salmo 95, 7-11, em que fala Javé. Há numerosos textos indicando que o Espírito Santo é Pessoa divina, especialmente durante a última Ceia. Exemplos: “Eu rogarei ao Pai que vos dará outro Paráclito... o Espírito da Verdade” (Jo 14, 16); “O Paráclito, o Espírito Santo que o Pai enviará em meu nome, Ele vos ensinará tudo” (Jo 14, 26); (Jo 15, 26). Numerosos textos se referem à acção do Espírito Santo a respeito de Cristo: Lc 1, 35 (Anunciação); Mt 1, 18 (Maria “tinha concebido no seu seio por obra do Espírito Santo”); Lc 3, 21-22 (Baptismo de Jesus); Lc 4, 14 (Jesus move-se “por impulso do Espírito Santo”); Lc 4, 1 (estava “cheio do Espírito Santo”); Lc 4, 18-30 (em Nazaré aplica-se o texto de Is 61, 1-2: “O Espírito do Senhor está sobre mim”); etc. 3) O ESPÍRITO PROMETIDO: é indiciado já no AT em Gn 1, 2, Mais tarde, com os profetas aparece como um anúncio, de que virá quando o Messias se manifestar. 4) O ESPÍRITO PROCEDE DO PAI E DO FILHO: Exemplos: “o Espírito do Pai” (Mt 10, 20); “o Espírito do Filho” (Gal 4, 6); “o Espírito de Jesus” (Act 16, 7). Indicam que o Espírito Santo procede do Pai e do Filho. O Paráclito prometido é enviado no Pentecostes:«Todos ficaram cheios do Espírito Santo…» (Act 2, 4)

4.3 - Deus é Trino: pelas Escrituras vimos que Deus é Único, somos monoteístas; mas depois de vermos que Cristo revela o Pai, que é o Deus revelado no AT, que Cristo é o Filho e também é Deus; e que o Espírito Santo também é Deus; temos a concluir que Deus é só um, mas é três pessoas: Pai, Filho, Espírito Santo; cada uma das pessoas é Deus; contudo, não são três deuses, mas um só Deus. DEUS É UNO E TRINO. Resta-nos ver no NT, brevemente, algumas passagens onde se nota a acção conjunta das Três Pessoas. Fórmulas trinitárias do NT: Lc 1, 30-35: Anunciação; Mt 3, 13; Mc 1, 10; Lc 3, 22: Baptismo de Nosso Senhor. Mt 17, 1-13; Mc 9, 1-12; Lc 9, 28-39: Transfiguração. Jo 14, 16.26: Promessa do Paráclito (“Eu pedirei ao Pai e Ele vos enviará outro Paráclito (...). que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará tudo”). Mt 28, 19: Fórmula baptismal (“Ide e ensinai a todas as gentes, baptizando-as em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo”). Revelação da Trindade nos escritos apostólicos. 2 Cor 13, 13: “A graça de Senhor Jesus Cristo e o amor de Deus e a comunicação do Espírito Santo estejam com todos vós”. Ef 1, 3-13: “Bendito seja o Deus e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo (...). Por Ele também vós (...) fostes marcados pelo Espírito Santo prometido”. Gal 4, 6: “E dado que sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito de seu Filho que clama: ‘Abbá, Pai!”. 1 P 1, 2: “Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, e santificados pelo Espírito, para prestarem obediência a Jesus Cristo”.

5. Bibliografia recomendada: BÍBLIA SAGRADA; CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA; PINTO, António Vaz, S.I. – revelação e fé (vol. I). Editorial A.O., Braga, 2001; SESBOUÉ, Bernard. Pensar e viver a fé no Terceiro Milénio. Gráfica de Coimbra, 2001.
COMPROMISSO: Que compromisso vou assumir perante Deus, depois do que ouvi hoje?
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